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RESUMO
Na cultura do arroz (Oryza sativa L.), realizada em constante ala-
gamento, as infestantes que se desenvolvem, a sua densidade e 
correta gestão têm uma grande importância para o desenvolvi-
mento do arroz e para a sua produção em quantidade e qualidade. 
O conhecimento da cultura, das infestantes e dos produtos herbici-
das homologados permite relacionar estes fatores da melhor for-
ma, atuando na parcela o mais oportunamente possível. Apesar 
da cultura do arroz não dispensar a aplicação de herbicidas, a im-
plementação de métodos preventivos e culturais pode levar a re-
duções drásticas nas densidades de infestação, sendo uma ferra-
menta importante a médio e longo prazo. Com a preocupação de 
auxiliar o orizicultor no seu planeamento e tomada de decisão, este 
artigo termina com a apresentação de um esquema de controlo 
químico para as principais infestantes, baseado nos produtos pre-
sentemente homologados, por isso, sujeito a atualizações anuais.
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INTRODUÇÃO
Nos arrozais portugueses estão identificados 68 táxones de in-
festantes. Os táxones que causam prejuízos significativos perten-
cem às famílias botânicas das poáceas, alismatáceas e ciperáceas 
(Vasconcelos et al., 2020). 
As poáceas são as mais difíceis de controlar, designadamente o 
arroz-bravo (Oryza sativa L. subsp. silvatica Chiappelli) e as milhãs 
(Echinochloa P. Beauv.).
O predomínio da monocultura e do controlo químico das in-
festantes levam a uma situação de elevado risco para a seleção 
de populações resistentes aos herbicidas. Neste domínio já foram FIGURA 1. Infestantes normalmente encontrados em arrozais portugueses.
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identificadas em Portugal, populações de Echinochloa resistentes 
à substância ativa penoxsulame (Calha et al., 2017). 
O conhecimento dos produtos herbicidas homologados, as 
suas doses e o conhecimento da oportunidade ideal de aplica-
ção, relacionando os estados fenológicos do arroz e das infestan-
tes, bem como a gestão correta da água, resulta numa intervenção 
mais eficaz e proveitosa.
PRINCIPAIS INFESTANTES
De acordo com Kraehmer et al. (2017), prevalecem as infestantes 
monocotiledóneas e, dentro destas, os táxones mais frequentes e 
representativos são Oryza sativa subsp. silvatica, Echinochloa spp., 
Cyperus spp., Alisma spp. e Heteranthera spp.
Ilustram-se famílias botânicas e alguns dos seus táxones infes-
tantes com maior importância nos arrozais portugueses (Figura 1).
As infestantes com um porte mais elevado que o arroz podem 
reduzir a luz disponível para a cultura até 50%, assim, interferem 
no crescimento, causam perdas de produtividade e quebra na qua-
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FIGURA 2. Esquema representativo sobre a interação dos meios indiretos e diretos 
de controlo de infestantes em Proteção Integrada, adaptado de Mispan et al. (2019).
TABELA 1. Produtos homologados em Portugal para a cultura do arroz, durante a campanha de 2019 (DGAV, 2019).


























C3 Benzotiadiazinonas bentazona Inibidores da fotossíntese no fotossistema II 10 produtos
E Oxadiazonas oxadiazão Inibidor da protoporfirina oxidase Oristar® Plus
F Isoxazolidinona clomazona Inibidor biossíntese carotenóides 4 produtos
I Ácido ariloxialcanóico
MCPA (sal de potássio)
Disruptor do crescimento celular
4 produtos
MCPA (sal de dimetilamónio) Herbinexa® 50




glifosato (sal de amónio)
Inibidores de EPSP sintase
6 produtos
glifosato (sal dimetilamina) Piton forte®
glifosato (sal de isopropilamónio) 43 produtos
glifosato (sal de potássio) 14 produtos
A + B Ariloxifenoxipropionatos + Triazolopirimidinas cihalofope-butilo + penoxsulame Inibidor da ACCase + Inibidor da ALS Viper® Max
B + O Arilpicolinatos + Triazolopirimidinas penoxsulame + triclopir Inibidor da ALS + Auxinas sintéticas Pindar®
K3 Cloroacetamidas pretilacloro (*) Inibidor da divisão celular Rifit®
O Arilpicolinatos florpirauxifen-benzil (*) Auxinas sintéticas Loyant®
*Autorizações de emergência
PRINCIPAIS MÉTODOS DE CONTROLO
Os métodos de controlo diferenciam-se entre medidas indiretas, cujo 
objetivo principal é minimizar a introdução de sementes ou propágu-
los de infestantes nas parcelas de cultivo do arroz, e meios de gestão 
diretos realizados com o objetivo de reduzir os prejuízos (Figura 2). 
«O predomínio da monocultura e do controlo 
químico das infestantes levam a uma 
situação de elevado risco para a seleção de 
populações resistentes aos herbicidas»
Os métodos químicos compreendem o controlo de infestantes através 
da aplicação de herbicidas homologados pela DGAV ou sobre os quais 
foram emitidas Autorizações Excecionais de Emergência (Tabela 1). 
No controlo químico existem princípios básicos para a prevenção 
e mitigação de resistências, entre eles:
• Reduzir o banco de sementes das infestantes através 
de diversos programas de controlo que minimizem a 
produção de sementes; 
• Assegurar que o herbicida seja aplicado de acordo com 
as recomendações do rótulo, no que respeita à dose, 
época de aplicação (estado de crescimento da cultura e 
das infestantes) e espetro florístico. Quando as misturas 
extemporâneas, desde que homologadas, são usadas para 
controlar a gama de infestantes presentes no campo, cada 
produto deve ser usado na quantidade específica rotulada 
e apropriada para as infestantes presentes; 
• Usar herbicidas com múltiplos modos de ação (MOA) 
que sejam eficazes contra a maioria das infestantes 
problemáticas ou contra aquelas mais propensas a 
adquirir resistência. Isto, aliado à alternância, a misturas 
extemporâneas e a aplicações sequenciais, pode 
minimizar a pressão de seleção imposta por um MOA 
particular e assim retardar a evolução da resistência. 
Recomenda-se que os herbicidas presentes nas misturas 
possuam eficácia e persistência semelhantes; 
• Implementar um sistema simplificado de incluir os 
MOA dos herbicidas no rótulo das embalagens de todos 
os produtos herbicidas (como o código HRAC) e realizar 
uma campanha de sensibilização.
GUIA PARA O ORIZICULTOR 2020
A aplicação de herbicidas apresenta-se como uma ferramenta mui-
to importante na gestão das infestantes do arroz em Portugal, pelo 
que, para as principais infestantes, se elaborou um Guia para o Orizi-
cultor 2020, com base nos herbicidas presentemente homologados 
e autorizados, apresentado no final deste artigo. No entanto, não se 
ignora a importância dos métodos preventivos e culturais. Realça-se 
que este guia pretende orientar os agricultores relativamente a épo-
cas de aplicação e doses para as diferentes infestantes, não dispen-
sando o apoio de um técnico. Cada parcela é distinta, com determi-
nado histórico e banco de sementes, com densidades de infestação 
específicas (Tabela 2, 3 e 4).
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(Stapf) Stapf ex 
Kossenko
pré-
-sementeira         0,7 – 1 L         1,2 – 1,5 L 2 – 2,5 L    
  3 folhas alagamento                     2 L    
1 – 2 folhas 1 – 2 folhas 40 – 50 g       0,5 – 0,7 L                
1 – 3 folhas 1 folha – fim afilhamento     1,5 L         –          
2 folhas
2 filhos
2 folhas  
– pleno 
afilhamento
           
0,875 L 
(Pulsar (4)) 
ou 1,1 L 
(Beyond 
Plus)
        3 L  
2 folhas
2 filhos
2 folhas – fim 
afilhamento               2 L         2,5 L
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encanamento           1,2 L              




                0,5 – 0,6 L        
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-sementeira         0,7 – 1 L                
  1 – 2 folhas         –                
1 – 3 folhas 1 folha – fim afilhamento     1,5 L   0,5 – 0,7 L                
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      2,5 L –                




        –       0,5 – 0,6 L        





                0,6 – 0,75 L        
(1) Realizar no máx. uma aplicação; (2) Indispensável mistura com molhante específico (0,75 L/ha); (3) Apenas aplicado em arroz PROVISIA™. Indispensável mistura com adjuvante específico Dash® HC (0,5%); (4) Indispensável mis-
tura com molhante específico do molhante Dash HC (0,5 L/ha); (5) Recomenda-se a adição de Trend® 90 (0,1%); (6) Indispensável mistura com molhante: Genapol (0,5 – 1 L/ha) ou Trend® 90 (0,1%); (7) Realizar dois tratamentos.
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mucronata (L.) J. 
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1 – 2 folhas 40 – 50 g                      
1 – 4 folhas 2 folhas – pleno afilhamento   100 g    
0,875 L  
(Pulsar (4))  
ou 1,1 L 
(Beyond Plus)
          3 L  
1 – 4 folhas 2 folhas – fim afilhamento               2 L       2,5 L
3 – 5 folhas 3/4 folhas – final afilhamento     3 – 4 L                  
2 folhas – início 
alongamento caule
3 folhas 
– encanamento       1,2 L                





pré-sementeira                 2 – 2,5 L      
  alagamento – 3 folhas                 2 L      
cotilédones
4/6 folhas 1 – 2 folhas 40 – 50 g                      
1 – 4 folhas 2 folhas – pleno afilhamento                     3 L  
1 – 4 folhas 2 folhas – fim afilhamento               2 L   80 – 100 g   2,5 L
3 – 5 folhas 3/4 folhas – final  afilhamento     3 – 4 L                  
2 – 8 folhas 3 folhas – encanamento       1,2 L                


















pré-sementeira             0,65 – 1,3 L   2 – 2,5 L      
  alagamento – 3 folhas                 2 L      
  2 folhas – pleno  afilhamento        
0,875 L  
(Pulsar (4))  
ou 1,1 L 
(Beyond Plus)
             
1 – 4 folhas 2 folhas – fim afilhamento               2 L   80 – 100 g   2,5 L
2 folhas – início 
alongamento caule
3 folhas – 
encanamento       1,2 L                
(1) Realizar no máx. uma aplicação; (4) Indispensável mistura com molhante específico do molhante Dash HC (0,5 L/ha); (5) Recomenda-se a adição de Trend® 90 (0,1%); (8) Precedente de semente com 2 aplicações.
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pré-sementeira                 2 – 2,5 L    
  alagamento – 3 folhas                 2 L    
cotilédones 
– 4/6 folhas 1 – 2 folhas 40 – 50 g                    
1 – 4 folhas 2 folhas – pleno afilhamento          
0,875 L  
(Pulsar (4)) ou  
1,1 L (Beyond Plus)
      3 L  
3 – 5 folhas 2 folhas – fim afilhamento   100 g           2 L      
cotilédones 
– 4/6 folhas
3 folhas – início 
afilhamento       62,5 – 75 ml              
  3/4 folhas – final afilhamento     3 – 4 L                
2 folhas – início 
alongamento caule
3 folhas 
– encanamento         1,2 L            











1 – 2 folhas 40 – 50 g                    
1 – 4 folhas 2 folhas – pleno afilhamento          
0,875 L  
(Pulsar (4)) ou  
1,1 L (Beyond Plus)
      3 L  
3 – 5 folhas 2 folhas – fim afilhamento   100 g           2 L     2,5 L
cotilédones 
– 4/6 folhas
3 folhas – início 
afilhamento       62,5 – 75 ml              
  3/4 folhas – final afilhamento     3 – 4 L                
2 folhas – início 
alongamento caule
3 folhas 
– encanamento         1,2 L            
  fim afilhamento – encanamento             2 – 3 L        
(1) Realizar no máx. uma aplicação; (4) Indispensável mistura com molhante específico do molhante Dash HC (0,5 L/ha); (5) Recomenda-se a adição de Trend® 90 (0,1%); (6) Indispensável mistura com molhante: Genapol (0,5 – 1 L/ha) 
ou Trend® 90 (0,1%).    
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na cultura do arroz, as infestantes e a sua gestão são determinantes 
para a produção total, existindo distintas formas de gerir este controlo.
A eficácia de qualquer pesticida é um recurso que tende a es-
gotar-se ao longo do tempo (Davis & Frisvold, 2017). O desenvol-
vimento rápido de resistências aos herbicidas e a necessidade de 
conservar os herbicidas que ainda são eficazes e diversidade de 
modos de ação, leva à necessidade de integrar diferentes estraté-
gias de gestão de infestantes (Lati, 2019).
Nenhuma abordagem única é eficaz no controlo das infestantes 
do arrozal, pois cada método de controlo tem limitações, como cus-
to elevado, reduzida eficácia, segurança ambiental ou resposta tem-
porária. Para a gestão sustentável é necessário considerar aborda-
gens integradas de limitação de todas as infestantes do arroz (Bajwa 
et al., 2015). Por exemplo, Hailmi et al. (2011) aumentaram a eficá-
cia do fungo Exserohilum monoceras no controlo de E. crusgalli ao 
conjugarem a aplicação do inóculo com bioherbicidas (Maxigreen® e 
óleo de girassol, que possuem propriedades alelopáticas).
Salienta-se que populações de infestantes suscetíveis aos herbicidas 
com germinação escalonada são de difícil controlo. Apresentam uma 
seletividade de posição no tempo, ou seja, quando o herbicida é apli-
cado parte das sementes ainda não emergiram. Este é um proble-
ma transversal a qualquer região e a qualquer tratamento químico. 
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